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Ao analisar-se toda a cadeia de valor do Cluster Engineering & Tooling, os casos de estudo 

que serão considerados no guia incidem sobre as áreas de redução do consumo de energia e 

eficiência energética, eliminação de emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) nas 

instalações, captura de GEE e mecanismos de compensações de GEE. Os casos de estudo 

apresentados são exemplos de boas práticas que poderão resultar de outros setores, mas 

que se prevê que possam ser adotadas pelas empresas do Cluster Engineering & Tooling, com 

as devidas adaptações necessárias. 

 

Instalação de variadores eletrónicos 

de velocidade (VEV) 

Empresa 

OLI 

Considerações 

Será necessário investimento, 

sendo que a rentabilidade dos VEV 

depende da potência do motor a 

controlar e do tipo de aplicação. 

Requisitos a ter em conta 

A implementação de VEV é 

aconselhada para os motores 

elétricos que funcionam numa carga 

variável a menos de 50 % 

da capacidade durante pelo menos 

20 % do seu tempo de 

funcionamento e no mínimo 

durante 2000 horas por ano. 

Vantagens 

Redução na fatura da eletricidade (economias de 

energia até 50 %, comum valor médio entre 20-25 

%); 

Redução/limitação de picos de corrente durante o 

arranque e paragem do motor; 

Prolongamento da duração do motor; 

Aumento da produtividade. 

Fontes: [1,2] 
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Deteção e redução de fugas de ar 

comprimido 

Empresa 

Plastimar 

Considerações 

É das medidas mais importante na 

promoção da economia energética. 

Requisitos a ter em conta 

É necessário acionar um 

compressor carga/vazio quando não 

existe consumo de ar comprimido 

no sistema. 

Vantagens 

Até 20 % de redução do consumo de energia do 

sistema de ar comprimido. 

Fontes: [1, 3-5] 

 

Certificação ISO 50001 – Sistemas 

de Gestão de Energia 

Empresa 

Moldit 

Considerações 

É necessária a recolha de 

informação detalhada sobre os 

consumos nos diferentes setores 

da empresa. 

Requisitos a ter em conta 

O sistema de gestão de energia tem 

de ser regularmente avaliado e 

melhorado, para estar em 

conformidade com a evolução da 

organização. A gestão de topo tem 

de assegurar a implementação e 

melhoria do sistema de gestão.  

Vantagens 

Redução da fatura energética pelo aumento da 

eficiência; 

Otimização do processo produtivo; 

Redução da pegada carbónica da empresa; 

Cumprimento de requisitos legais. 

 

Fontes: [4, 6]  
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Instalação de painéis 

fotovoltaicos para 

autoconsumo 

Empresa 

JRMoldes  

Irmamolde 

Considerações 

Pode ser instalado em telhados ou 

como soluções para 

estacionamento. 

Requisitos a ter em conta 

Exposição solar; 

Processo de licenciamento 

relativamente rápido. 

Vantagens 

Redução das emissões de CO2 resultantes do consumo de 

energia fóssil; 

No caso de excedente, o mesmo poderá ser vendido à 

rede elétrica, mas a um preço menor do que o seu preço 

de compra; 

Poupanças até 50 % do valor da fatura. 

Fontes: [5, 7, 8] 

 

Tubo solar ou claraboia 

tubular 

Empresa 

Normolde 

Fabor 

Considerações 

Instalação fácil e de baixo nível 

tecnológico. 

Fábricas com turnos diários 

rentabilizam melhor o investimento. 

Requisitos a ter em conta 

Boa exposição solar, 

cumprimento de normas 

EN12464.1, Comissão 

Internacional de iluminação, 

entre outros.  

Vantagens 

Iluminação com reduzido consumo de energia; 

Capacidade de iluminação superior a uma janela; 

Luz natural, sem transferência térmica. 

 

Fontes: [9, 10] 
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Comunidades de energia 

renovável (autoconsumo 

coletivo) 

Empresa 

Plastidom/Domplex e 

Energia Unida 

Considerações 

É necessário angariar outros 

consumidores para a energia 

renovável produzida. 

Requisitos a ter em conta 

Área necessária para a 

instalação dos painéis 

fotovoltaicos; 

Armazenamento de energia 

poderá ser necessário.  

Vantagens 

Redução do custo da energia para compra até 20 %; 

Sem investimento inicial; 

Rentabiliza o custo da energia através da angariação de 

consumidores.  

Fontes: [7, 8]  

 

Na zona industrial da Marinha Grande são visíveis os diversos casos de eliminação das 

emissões de GEE pela alteração de processos ou troca de fontes de energia. Na Fig. 1 

encontram-se identificados os painéis fotovoltaicos para a produção de energia elétrica nas 

empresas Vidrimolde, Intermolde e Iber-Oleff. Na Fig. 2 encontra-se a representação da 

tecnologia de tubos solares. 

 

 

Fonte: Adaptado de [11]  

Fig. 1. Painéis fotovoltaicos na zona industrial da Marinha Grande. 
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Fonte: Adaptado de [12]  

Fig. 2. Conceito de tubos solares para pavilhão industrial. 

  

Remoção das emissões 

industriais de processos de 

combustão para produção 

de CO2 líquido  

Empresa 

TWENCE 

Considerações 

Avançar para uma solução 

deste tipo deve garantir a 

neutralidade em termos de 

emissões de GEE. 

Requisitos a ter em conta 

Os critérios de qualidade do 

CO2 líquido para os 

diferentes usos possíveis.  

Vantagens 

Utilização do CO2 como matéria-prima; 

CO2 líquido para ser utilizado como fertilizante em estufas 

de hortícolas, aditivos para a materiais de construção, 

como matéria-prima na produção de energia sustentável e 

para gelo seco na indústria alimentar. 

Fontes: [13] 
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Produção de materiais 

avançados (membranas, 

absorventes, polímeros) a 

partir de CO2 de pré e pós-

combustão 

Empresa 

Projeto MEMBER, 

financiado pelo H2020, 

onde participa a Galp 

Considerações 

A tecnologia ainda se 

encontra num TRL 6. 

Requisitos a ter em conta 

O projeto recorre a uma 

tecnologia inovadora de 

membranas. 

Vantagens 

É uma tecnologia que consome menos energia para 

remover CO2; 

No caso de estudo na Galp, a taxa de captura de CO2 foi 

superior a 90 %, com um custo inferior a 40 €/t de CO2. 

Fontes: [14, 15] 

 

 

Sequestro de carbono em 

área florestal 

Empresa 

TerraPrima e EDP 

Considerações 

Avançar para uma solução 

deste tipo deve garantir a 

neutralidade em termos de 

emissões de GEE. 

Requisitos a ter em conta 

Entidade terceira certificada 

para realizar os cálculos do 

balanço de carbono. 

Vantagens 

Retenção de carbono na floresta e no solo; 

Apoio a agricultores e a produtores de florestas, 

dinamizando áreas no interior do país (Quinta da França, 

Covilhã). 

Fontes: [16] 
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